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Na Aflivepsópio de 

JORNAL DI BARCELOS 
No passado dia 5 de Janeiro completou «Jornal de Barce:-

los» o seu 21.o ano de existência ao serviço da nossa Térra. 

Num conspecto retrospectivo do que foi « Jornal de Bar-

celos» nestes 21 anos, podemos afirmar ter estado ele sempre ao 

lado da Verdade e da Justiça, na senda dos ideais patrióticos e 
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finalidade mais importan 

E neste aniversário não ficaria bem passarmos em branco todo 

o conjunto formado por assinantes, colaboradores, anunciantes, 

sempre prontos .a darem a sua ajuda. Para eles aqui deixamos 

expresso o nosso indelével reconhecimento. 

Finalmente, trazemos em mente um desejo veemente.:.— 

que «Jornal de Barcelos» continue, como até agora, no cumpri-

mento da sublime missão de informar a gente do nosso concelho. 
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`Centro Técnico da Indústria de CePi[flica» 
Grémio dos Industriais de Cerâmica 

Deste Grémio recebemos a seguinte carta 

com pedido de publicarão: 

<Ex.mo Senhor Director do 

<JORNAL DE BARCELOS> 

Tomámos conhecimento dum artigo publi-

cado no Jornal de que V. Ex.a é digno Di-

rector. sobre a toxidade da louça vidrada 

e no qual o autor comenta a entrevista dada 

ao Diário Popular pelo Presidente do Gré-

mio dos Industriais de Cerâmica. 

Porque as declarações do Senhor Presi-

dente do Grémio tiveram por base toda uma 

accão de estudos sobre a toxidade dessa loi-

ça efectuada pelo Centro Técnico da Indús-

tria de Cerâmica e, porque algumas das afir-

mações do artigo em questão se mostram 

menos verdadeiras além de que determinadas 

opiniões de carácter tecnológico se apresen. 

tam deveras confusas, resolveu a Comissão 

Directiva deste Centro Técnico solicitar a V. 

Ex.a o subido obséquio de fazer publicar 

esta carta no Jornal de Barcelos, com o ob-

jectivo de prestar adequado esclarecimento) 

aos seus leitores. 

Está fora de qualquer discussão que os 

compostos de chumbo correntemente utiliza-

dos pela maior parte das Olarias Nacionais, 

representam perigo de intoxicação não só 

para os que com eles trabalham mas também 

para os utilizados da loiça de mesa vidrada 

com esses compostos. 

Na verdade. todos os vidrados à base de 

óxidos de chumbo tais como os obtidos pela 

fusão de galena, do chumbo e pela aplica-

cão directa do zarcão (Pb 304). são fàcil-

mente atacados _Dor solucões ácidas. mesmo 

fracas, não só a quente mas até a frio, como 

acontece principalmente nos cozinhados em 

que se utilize vinagre, sumo de limão e dou-

tros frutos ácidos. grande maioria do azeite. 

vinhos. etc. 

O ataque referido conduz à solubilidade 

do chumbo que contaminará assim os ali-

mentos. 

Mesmo que a quantidade de chumbo solu- 

bilizado não seja suficiente para provocar a 

intoxicação numa só refeição. a repetição da 

ingestão de alimentos contaminados acaba-

rá por conduzir à intoxicação. cuja causa 

raras vezes é identificada pelas vitimas que 

a atribuem normalmente a outros males. 

De facto está hoje mais do que provado 

que este tipo de intoxicação é cumulativo. 

(Continua na 2.8 página) 
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Da Ppesidèjncia da Câmara Municipal de Barcelos 
Assinado pelo ilustre Presidente 

da nossa Edilidade, Sr. Dr. Vasco 
de Faria, recebemos um amável 
ofício a agradecer-nos a cooperação 
que Jornal de Barcelos lhe prestou 

no decurso do ano findo, e desejan-
do-nos, ao mesmo tempo, as maio-
res prosperidades. 
Agradecemos a amabilidade e re-

tribuimos os votos formulados. 

Dr. António Vasco de Faria 

No eliuersária do Senhor 
Presidente da câifiapa 

Festeja amanhã mais um aniver-
sário natalício o nosso querido ami-
go Sr. Dr. António Vasco de Faria. 
_ E se na intimidade agradabilíssi-
ma do seu lar o facto é motivo de 
regozijo, de modo algum será tam-
bém esquecido nesse dia pelos bar-
celenses, que lhe dedicam um par-
ticular carinho, ,e cada um não dei-
xará por certo de, numa prece re-
colhida, rogar a Deus pela sua saú-
de -e de toda a sua família. De tudo 
é merecedor o Senhor Presidente da 
Câmara, quer pela dedicação e de-
voção como tem planeado toda a 
sua acção, quer pelo carácter e pe-
la bondade que o distinguem. 
Jornal de Barcelos não podia dei-

xar de lhe dirigir as mais cordiais 
saudações e de lhe manifestar a 
mais sincera admiração, fazendo vo-
tos que 'da sua acção à frente do 
Município continuem a surgir as 
maiores benesses para a sua e nos-
sa querida terra. 
Estamos certos que o Novo Ano 

lhe proporcionará os êxitos que 
compensarão o seu trabalho insano 
—a Bem de Barcelos. 

Que .a Bênção de Deus, por gra-
ça da Senhora da Franqueira, se. 
projecte na sua vida e lhe dê saú-
de e energias para ser útil à Fa-
mília, a Barcelos e à Pátria. 
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(JORNAL DE BANCEIOS) 
Aos estimados colaboradores, ias.st-

nantes, anunciantes e leitores, mui-
to sensibilizados agradecemos os 
amáveis votos de Boas-Festas que 
nos dirigiram, e a todos desviamos 
que o Ano Novo lhes traga ,asmaio-
res vepturas. 

IIIIII 
A Poluicão Atmosférica 

ppoblema de araotle acteali9ede 
(Co nc1usão1 

Depois das considerações até ago-
ra levadas a efeito e que suponho 
tenham dado uma ideia, embora 
simples, da importância do proble-
ma --- unia pergunta se pode formu-
lar: inuma luta bem orientada em 
que pode traduzir-se a prevenção 
da «Poluição Atmosférica»? 
Atendendo, como é natural, a fac-

tores de vária ordem, como por 
exemplo: 

a) Prevenindo a formação de su-
bstâncias poluidoras na sua origem 
pela cQrmcepção dos processos in-
duslriais; pela escolha dos com-
bustíveis (carvões, por exemplo, 
com teores em matérias voláteis e 
em enxôfre reduzidíssimas ; com-
bustíveís líquidos com teores de en-
xôfre reduzidos. Os petróleos bru-
tos podem conter fracas ou fortes 
proporções de enxôfre — 0,04% a 
4,5% consoante a origem. O enxôfre 
retirado por processos catalíticos 
de hidrogenação. O hidrogénio vai 
ocupar o lugar de enxôfre nas mo-
léculas orgânicas, libertando-se sul-
fureto de hidrogénio (SH2), o qual 
sofrendo tratamento adequado vai 
permitir a recuperação do . enxô-
fre) ; 

—A escolha dos catalizadores uti-
lizados, nas operações de purifica-
ção das matérias primas, é um as-
pecto a que importa prestar ,aten-
ção. 

b) Captando ,as subslâncias po-
luidoras 'na origem e submetendo-as 
a .adequados tratamentos de elimi-
nação -e utilizando ainda aditivos 
aos combustíveis líquidos, por 
exemplo, para melhorar a combus-
tão, etc., etc.. 

c) Escolhendo bem o local da 
implantação das indúslri:as que ori-
ginem substâncias poluidoras, afim 
de assegurar uma boa dispersão 
(conhecer natureza e importância 
das emissões produzidas pelas in-
dústrias; estudos metereológicos li-
gados a condições de temperatura 
e ventos ; estudos da topografia dos 
lugares, etc.) e .em todos os casos 
não descurar a informação e a for-
macão dos técnicos e demais pes-
soal responsável. 
Para a captação das substâncias 

poluidoras utiliza-se normalmente 
um processo de aspiração, deven-
do o dispositivo estar colocado tão 
próximo quanto possível da origem 
da emissão a envolver também tão 
completamente quanto possível a 

zona de produção de poeiras. Exis-
tem dispositivos vários para o efei-
to, bem como para a retenção. 

Piara tratamento das substâncias 
poluidoras gazozas e seus cheiros 
poder-se-ão utilizar.: 

a) A combustão: Queimando-as 
à saída da chaminé onde se man-
tém permanente (chaminés de 80, 
90, 100 e mais metros de altura e 
concebida de forma a manter a igni-
ção mesmo em caso de velocidade. 
de vento elevadas); 
Queimando-os em fornos espe-

ciais por combustão catalítica (ca-
talizadores : metais ou seus com-
postos, tais como Pt, OCu, C2Mn, 
etc.) . 

b) A absorção (sol. de OHNa, 
etc.) ; 

c) A absorção (carvão activado, 
etc.). 

Em relação especz1icaménte à eli-
minação do anidrído sulfuroso (S02) 
são vários os processos utilizados e 
que se traduzem no uso da água, 
amoníaco, aminas aromáticas, alu-
mina alcalinizada, oxidação catalí-
tica, ete.. 
Os espaços verdes desempenham 

um papel relevante na diminuição 
da poluição atmosférica, na medida 
em que permitem diminuir em cer-
ta extensão .as emissões da poluição 
de origem automóvel, doméstica ou 
industrial, ao mesmo tempo que fa-
vorecem a dispersão. 
São igualmente susceptíveis de. 

neutralizar e de :absorver, numa 
certa medida, diversas substâncias 
poluidoras. 
Alguns exemplos poderão ser re-

feridas - 

a) No que respeita à eliminação 
de gazes nocivos, os primeiros re-
sultados conhecidos ligam-se aos 
anidridos. sulfuroso (S02) e carbó-
nico (CO2). Graças à utilização de 
enxôfre radioativo, tem-se procura-

(Continua no 2.a página) 
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«0 Comércio da Póvoa» 
Entrou no 68 o ano de publicação, 

este nosso colega da Póvoa de Var-
zim, superiormente dirigido pelo 
bom amigo Siar. Manuel Agonia 
Frasco. 
Desejamos-lhe :as maiores pros-

peridades. 

0869 ARivepsópio dos Dombuipos Voluntópios de Rfimelns 
A Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 

comemora solenemente, em 11 do 

corrente mais um aniversário — o 

86.o. 

0 Programa das comemorações é 
o seguinte : 

As 10,30 horas — Hasteamento das 
Bandeiras Nacional, de Barcelos e 
da Corporação, no Edifício Social. 

As 11 horas — Missa na Igreja Ma-
triz, em sufrágio dos Beneméritos, 
Sócios -e Bombeiros falecidos. 
As 11,30 horas — Cumprimentos 

às Ex.mas Autoridades, nos Paços 
do Concelho. 
As 12,30 horas — Homenagem aos 

Bombeiros de Portugal, junto do 
Monumento ao Bombeiro Voluntá-
rio. 
— Romagem de saudade ao Cemi-

tério de Barcelos e Bareelinhos. 

As 15,30 horas— Cerimónia do 
lançamento da primeira pedra pa-
ra o novo Quartel, seguida de ho-
menagem aos Rev.dos Párocos, Pre-
sidentes de Junta e Regedores do 
todo o conoelho, para entrega de di-
plomas de Sócios Benfeitores. 

As 20 horas — Jantar de Confra-
ternização no Salão Nobre do Edí-
ficio Social. 
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CARTAZ DESPORTIVO Os ookes de Naial 
(Continuacão da 4.a página) 

13m009 Datiooaida III Divisão 
Comentários .. . 

No passado domingo, nesta cida-
de, em dia de chuva e frio, mesmo 
muita chuva e muito frio, o Gil VI- 
Dente, num assomo de querer forte, 
de decisão e valentia, que toda a 
equipa alardeou, soube impor-se, 
embora sendo a equipa aparente-
mente mais débil, e levou de venci-
da a aguerrida turma do Aves. 

Vitória. pois, justa a todos os tí-
tulos, conseguida após a realização 
de convincente exibição, através da 
qual o Gil Vicente patenteou a sua 
boa forma física e técnica, reali-
zando exibição de bom futebol, co-
nIo a procurar dar aos seus inúme-
ros adeptos e associados a necessária 
ti anquilidade, mostrando que a sua 
aotual classificação não é obra do 
acaso, mas o produto de bom e efi-
ciente trabalho por todos realiza-
do, em nítida e real conjugação de 
valores e compreensão de deveres 
a cumprir. 
Certa, pois, a vitória da turma 

gilista que com brio inexcedível e 
ânimo soube chegar primeiro à bo-
la e criar diversas oportunidades de 
golo, que não foram devidamente 
concretizadas, por falta de sorteou 
d-ecisão no remate final. 
Na próxima jornada, a disputar 

em 14 do corrente mês, terá o Gil 
Vicente de se deslocar a Viana do 
Castelo, para ali defrontar o N ia-
nense. 
Que seja feliz e retire com re,-

-sultado positivo, São os nossos au-
gúrios bem sinceros... 

Gil ViCeoie, l - D•sp. das lues, 0 
Jogo em Barcelos, no Campo Ri-

beiro Novo. 
As equipas alinharam: 
Gil Vicente — José António; Car-

valho, Lourenço, Torres e Fcrraz 
II. Adão Vieira e Marinho; Russo 
(7.é Miguel), Soeiro (Lemos), Mes-
quita e Sá Pereira. 
Aves— Soares dos Reis; Manuel, 

Meira, Adriano e Silva; Vilaça e Pi-
nheiro; Joca, Ezequiel, José Perei-
ra e Oscar. 
Golo de Soeiro, .após a marcação 

de um canto, aos 49 minutos. 
A -arbitragem do Sr. Francisco. 

Rodrigues; de Leiria, em bom nível. 

ATLETISMO 

Denominada II Prova de S. Sil-
vestre, fez o Oquei Clube de Bar-
celos disputar, no passado dia 1, 
uma prova na distância de 5 000 
metros, com saída e chegada no 
Parciue da Cidade, prova que reu-
niu uma vintena de jovens atletas 
em representação do Famalicense, 
Sporting de Braga e do Oquei, ten-
do servido de propaganda de tão 
salutar desporto, dado que teve a' 
presenciá-la, não só dentro do Par-
que da Cidade mas também através 
das artérias que percorreu, enor-
me multidão entusiasmada que não 
se cansou de acarinhar todos os 
atletas. 
Para complemento do programa 

disputaram-se algumas eliininató-
rias de 100 metros. 

CLASSIFICACOES 

100 melros: 

1.0—Vasco Manuel Parente, S. C. 
B, 11,04; 2.0 —'Manuel Francisco 
Cordeiro de 'Brito, 0. C. B. (meda-
lhas). 

S. Silvestre — juniores-individu-il 

1.—Manuel Leandro Freitas Ri-
beiro, S. C. B.; 2.0—Joaquim Ma-
nuel Oliveira Carneiro, FAC; 3.— 
Abilio da Costa Carvalho, FAC; 4.0 
—_Manuel Ferreira Leite Fonseca, 
S. C. B.; 5.0—António Joaquim Mo-
reira Azevedo, FAC; 6.o—Alvaro de 
Sousa e Silva, FAC. 

Juniores — equipas: 

1.a--Famalicense Atlético Clube, 
10 pontos, Taça Comissão Munici-
pal de Turismo; 2.a—Sporting Clu-
be de Braga, 15 pontos, Taça Asso-
ciação de Desportos de Braga; 3.a 
Oquei Clube de Barcelos-A, 24 pon-
tos, Taça Oquei Clube de Barcelos. 

Seniores — individual: 

1.—Manuel António Ferreira da 
Silva, 0. C. B.; 2.0—José Oliveira 
Pereira, 0. C. B.; 3.0—José AntóniD 
Freitas da Graça Pereira, 0. C. B. 
(medalhas). 

Seniores — equipas: 

l.a—Oquei Clube de Barcelos, 6 
Pontos, Taça Câmara Municipal de 
Barcelos. 

JOTA 
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A Poluição Atmosférica 
(Continuação 

do demonstrar quc a vegetação nu-
ma atmosfera poluída é susceptível 
de nietabolizar o anidrido sulfuroso. 
Calcula-se aproximadamente que o 
ar poluído, contendo 0,10 mg de S02 
Por m3, seria completamente puri-
ficado atravessando, a uma veloci-
dade de não .excedendo. 25 Km por 
hora, um quadrado de um hectare 
situado numa floresta de laia, de 
idade média; 

b) No que respeita às bactérias 
carece que a vegetação, desde que 
seja suficientemente densa, desem-
penha o papel de um verdadeiro 
filtro, segundo conclusões de estu-
dos :efectuados. 
Por outro lado, vários são os tra-

balhos que põem em evidência que 
os vegetais fixam 3 a 6 vezes mais 
poeiras- nas mesmas condições de 
tempo, de lugar e de superfície que 
áreas despidas. 
A título de curiosidade direi que 

Roma e Londres dispõem de 9 m2 
de espaços verdes por habitante ; 
Berlim de 13; Viena de 25; Wa-
sington de 50; Los Angeles de 130; 
enquanto que Paris não possui se-
não 1 m2 por habitante. 
Na Rússia a política dos espaços 

verdes está muito. desenvolvida e 
assim as normas dimensionais con-
cernentes ao «habitat» prevêm, pe-
lo mínimo, 5 m2 por habitante, de 
terrenos de «sport» e de zonas ver-
(les. 

r. evidente que o grau de polui-
ção não atinge a mesma gravidade 
em todos os países, dependendo do 

da 1.a página) 

grau de industrialização, das con-
dições metereológicas, ligadas a cli-
luas temperados ou não, etc., ete.. 
A prevenção da poluição atmosfé-

rica pressupúe, como já acontece, 
um plano de in jor•mação e de for-
mação de todas as pessoas. 
E a tudo o que ficou dito, e do 

muito mais que haveria para dizer, 
se aplica ,esta frase que há pouco 
li e com a qual dou por concluída 
esta despretenciosa conversa 

«Se a luta contra a poluição do 

ar custa caro, o ar poluído custa 

mais caro ainda». 

N. O. 
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MENSAGEM DO 

Soldado fiMUio faria do V812 
Déste.-nosso conterrâneo, natural 

da freguesia cie Lijó, deste concelho, 
actualmente no norte de ' lINainbi-
que ein serviço de soberania, rece-
bemos uma carta saudosa, pedindo-
-nos que num cantinho do nosso se-
manário transmitamos aos seus fa-
miliares e amigos a seguinte men-
sageln 

«Abraços para minha mãe, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos e futu-
ra .noiva — resid,ente em S. Vlerís-
simo — e cumprimentos para todos 
os meus amigos de Lijó. Dentro de 
um mês ou pouco mais conto estar 

Pelo Natal. Lembramo-nos deles, os 
que lembramos, quase como quem 
«precisa» dessa lembrança. Um Na-
tal sem pobres miseráveis não seria 
o nosso Natal... «Precisamos» de-
les como quem precisa do presente 
que .a nossa família ou amigos nos 
oferecem ; « gostamos» deles coma 
dos postais de Boas-Festas que re-
cebemos. Esses pobres estão ,ali à 
margem da nossa vida, talvez du-
rante 50 semanas do ano, para os 
«usarmos» quando nos apetece fa--
zer tuna « cura» de caridade. E que 
melhor tempo que o do Natal ? Isso 
faz-nos bem. 1; um rito tão bonito: 
dar migalhas da nossa mesa,—sem-
pre sonos melhores que o rico ava-
rento ... 

(3) 

Mas os pobres só precisam de 
alimento, roupa, casa, pelo Natal ? 
E os outros 364 dias, ou as outras 
51 semanas do ano ? 
Nós « precisamos» deles um dia 

no ano para o nosso Natal mas eles 
precisam do Natal deles todos os 
dias do ano, um Natal «segundo 
uma ordem em que se reflictam a 
justiça e o bem-estar» (Paulo VI). 
Quando nos resolvemos a dar-lhes 

365 Natais por fino ? 

Aires Gameiro 

Psra os nossos Mpos 
Do Sr. Fernando Fernandes Mo-

reira, recebemos a quantia cie esc. 
50$00 para os pobres de Jornal de 
Barcelos em sufrágio da alma da 
saudosa Sr.a D. Elvira das Neves 
Moreira. 
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ria sacristia da Cadeia 
Segundo nos informaram, já há 

vários anos (sic) que chove na sa-
cristia da Cadeia Nova. Quando 
chove muito todo o pavimento fica 
coberto de água, e chega a ser pre-
ciso pôr uma passadeira de tábuas 
para ir buscar os paramentos ao 
arcaz para cima do altar da capela 
onde o sacerdote se tem que para-
Inentar, como aconteceu no domín-
go passado. 
Segundo nos informaram tam-

bém, o carcereiro já teria pedido 
providências mas sem resultado. 
Convém acrescentar que é um 

sacerdote de S. João de Deus que 
lá celebra todos os domingos sem a 
mínima remuneração (parece que 
havia uma fundação pia para man-
ter ali o serviço religioso). 
Não só lá vai sem remuneração, 

mas porque alguns paramentos e 
toalhas do altar estavam esfarrapa-
dos e impróprios para o culto, a 
Casa de Saúde teve que emprestar 
Para lá alguns provisóriamente. 
Quem acode à sacristia da ca-

deia ? Será caso para abandonar os 
presos sem serviço religioso ? 
E a propósito. Está lá agora uma 

senhora que está muito preocupada 
com a sorte dos seus pequenitos que, 
ficaram em casa a tiritar de frio. 
Já pediu alguns agasalhos para 
eles. Não haverá alguém que a 
possa ajudar vivendo assim esta 
quadra do Natal ? Aqui fica o ape-
lo. E muito obrigado desde já. 

C. 

Comparticipação 

0 Ministro das Obras Públicas, 
através do Fundo de Desemprego, 
concedeu a comparticipação de esc. 
30000$00 à Câmara Municipal de 
Barcelos _rara rectificação e pavi-
mentação da estrada entre os luga-
res do Mosteiro e Socorro, da fre-
guesia de Areias de Vilar. 

junto de todos que me são queri-
dos.» 
Que este assíduo leitor de Jorinal 

de Barcelos regresse brevemente e 
com saúde à nossa terra natal, são 
os nossos votos. 

i 

Grandiosa luleamenio em BRAGA 
Quinta da (apela ( Santo Adrião ) 

--Um dos maiores empreendimentos. 

— Situação privilegiada. 

—Para construção de moradias, prédios de rendimento, aparta-
mentos e comércio. 

—Amplos arruamentos. 

— Saneamento, água e luz. 

—Grandes facilidades de pagamento. 

—Visitas e inscrições no local, desde as 9,30 às 12 e das 14 
às 18 horas, onde se encontram funcionários que presta-
rão todos os esclarecimentos. (TELEF. 25603 — BRAGA). 

Empresa Ppedial Nopinha 
M_DIaDOR CFiCI^L 

PORTO —Te'efs. 2008516 j7 COIMBRA—Telefs. 29045 /6 
LISBOA — Telefs. 366731 - 362228 

«Cenho Técnico da ludÚsipia de Cepâmica» 
(Continuação da l.a página) 

i. e., as quantidades de chumbo solubilizado 

ingeridas com os alimentos em várias refei-

ções vão-se acumulando. não se verificando 

por parte do organismo a eliminação corres-

pondente. 

É evidente que este tipo de contaminação 

é tanto maior quanto o tempo de contacto 

com a solução ácida e a temperatura desta. 

Relativamente aos casos de intoxicação dos 

trabalhadores que preparam e aplicam este 

tipo de vidrados, há que referir que essa in-

toxicação resulta essencialmente da absorp-

ção de chumbo por via respiratória e cutâ-

nea. 

Em face de toda uma situação assim pre-

sente que urge modificar por perigosa. al-

gumas acções foram- delineadas por este Cen-

tro Técnico. 

Na realidade, depois de recolhidos diver-

sos elementos de estudo quer através dum 

inquérito às Olarias Nacionais (n/ circular n.° 

346 de 25-1.68), quer através de ensaios 

realizados a nosso pedido pelo Sector Tec-

nológico de Cerâmica do Instituto Nacional 

de Investiaacão Industrial sobre amostras de 

produtos acabados e comercializados por ai-

gumas dessas mesmas Olarias, surgiram duas 

linhas de acção que. embora distintas, pre-

tende-se venham a completar-se: 

1 — Mostrar aos Industriais os perigos en-

volvidos na preparação e utilização de tais 

vidrados, esclarecendo sumàriamente o méto-

do técnico correcto para a produção dos 

mesmos de modo a torná-los inofensivos à 

saúde. 

Dado que as Olarias Nacionais não dis. 

põem do equipamento necessário nem de 

técnicos competentes para seguirem o pro-

cesso aludido. além de que também não se 

iustificava o investimento substancial reque-

FALECIMENTO 

Alfredo gaio dos Sadios Grafia 
Faleceu tio passado dia 29 de 

Dezembro, na Póvoa de Varzim, o 
Sr. Alfredo Graça, industrial, sócio 
gerente da fábrica de conslervas 
«Póvoa Exportadora». 0 extinto go-
zava de grande simpatia, dados os 
seus dons de carácter e fino trato. 
Era casado com a . sr.a D. Maria 

Clementina Seirós Cunha Graça, 
pai do ilustre médico nosso querido 
amigo Sr. Dr. Alfredo S. C. Maio 
Graça, casado com a sr.a D. Dlaria 
Luísa Meireles Graça; irmão das 
sr.as D. Maria, d'Assunção Maio 
Graça Oliveira, casada com o sr. 
Alípio da Silva Oliveira ,D, Maria 
Primavera Maio Graça Pontes, ca-
sada com o sr. José Ribeiro Pontes 
Júnior, D. Maria Alice Maio Graça 
Carneiro, casada com o sr. José Ga-
liza Carneiro, e dos nossos prezados 
amigos srs. Dr. Armindo Santos 
Graça, casado com a sr.a D. Rosa 
Fernandes dos Santos Graça, Dr. 
Ainérico Santos Graça, casado com 
a Sr. D. Antonieta ;dística Ferraro 
Vaz Santos Graça, e António Santos 
Graça, casado com D. Maria Helena 
Marques Santos Graça. 

Jornal d.e Barcelos, apresenta à 
família enlutada, sentidas condo-
lências. 

amido para a execução do processo, em face 

da capacidade de produção de cada uma 

das olarias (a menos que se verificasse uma 

forma qualquer de associação entre elas). 

sugeriu o Centro Técnico que os vidrados à 

base de chumbo fossem adquiridos a empre-

sas da especialidade, capazes de os fornecer 

em condições económicas favoráveis e sa-

tisfazendo aos requisitos técnicos necessários. 

Prontificou-se ainda o Centro Técnico a 

ajudar as olarias no contacto com as refe-

ridas empresas (circular n.O 381 — C. T. 15 

de 23-5-69). 

Como nota reveladora da falta de interes-

se manifestado pelas 122 Olarias Nacionais 

sobre este assunto reconhecidamente grave e 

importante. é de referir que as respostas à 

última circular apontada foram em número 

de duas... 

2— Solicitar a Suas Excet'ências o ministro 

da Saúde e Assistência e Secretário de Es-

tado da Indústria o estudo e criação de nor. 

mas que regulem as quantidades máximas ad-

missíveis de sais de chumbo solúveis nos vi-

drados da loiça de mesa. 

Ë de referir que normas semelhantes já 

de há muito existem em vários países. e se a 

Indústria Cerâmica Nacional ( Loiça de Mesa) 

pretende projectar vigorosamente os seus 

produtos nos mercados estrangeiros. como 

aliás será deseiável, tornar-se-ia insensato 

concorrer com Parâmetros inferiores de qua-

lidade. muito especialmente no que se refere 

ao elevado teor de sais de chumbo solúveis. 

verdadeiro < calcanhar de Aquibesi, que. por 

si só, faz desacreditar toda uma indústria. 

Como exemplo flagrante das consequén-

cias desastrosas dum risco absurdamente to-

mado na comercialização da Foiça de mesa, 

cujo vidrado continha elevada quantidade de 

sais plumbíferos solúveis, foi citado pelo Se-

nhor Presidente do Grémio na entrevista 

concedida ao Diário Popular, o caso ocorri. 

do recentemente na vizinha Espanha. Em vir. 

tudo do Senhor M. (autor do artigo publi-

cado no Jornal de Barcelos) ter manifestado 

<muitas dúvidasa sobre este caso, enviamos 

a V. Ex.a fotocópias dos jornais espanhóis, 

que o relatam. 

De facto o Senhor M. tirou conclusões 

muito precipitadas ( para não dizer mal in. 

tencionadas), que são na verdade fruto da 

sua ignorância em relação aos assuntos que 

pretendeu tratar e do desconhecimento da 

acção globar deste Centro Técnico e do 

Grémio. 

Assim, o articulista ignora que existe um 

Centro Técnico para a indústria de cerâmica 

e que a sua criação foi uma consequência do 

1 Colóquio sobre Barro Vermelho, uma das 

várias realizações do Grémio dos Industriais 

de Cerâmica• que não se tem ilimitado a es. 

tabelecer, contrato de trabaFho, sem qual-

quer consulta prévia aos visados, e a cobrar. 

-lhes as cotas de Associadosi,. 

Iqnora ainda o Senhor M. que além dos 

recursos financeiros do Grémio dos Indusr 

triais de Cerãmica serem escassos, este está 

sujeito ao controlo rígido da Comissão de 

Coordenação Económica. 

Todavia, tem o Grémio conseguido dentro 

das suas limitações subsidiar totalmente o 

Centro Técnico. 

Infelizmente este subsídio não chega para 

ir muito além de acções básicas tais como 

regulamentação e estudo de normas. 

Algo já foi feito no sentido de dar vida 

a uma nova estrutura do Centro que vem 

permitir sem dúvida um trabalho rápido e 

eficaz na promoção de toda a indústria de 

Cerámica. 

(Continua na 3.a ptiglnal 

-1 - 



,JORNAL DE BARCELOS 
Página 3 

1 

A partir de 1 de Janeiro 
os pneus  
devem ter"  
1 mm.  

de profundidade   

 4• 

no desenho do piso 

...para estar dentro das exigências da lei 
e viajar com segurança 
Verifique hoje mesmo se os seus 
pneus estão nas condições exigidas 
pelo Decreto N.° 49.020. Tome, em 
seguida, as providências necessárias. 
Para evitar as esperas e demoras prove-
nientes das aglomerações nos últimos 
dias. E para podermos dar-lhe a atenção 
e cuidados que merece. Porque o nosso 
desejo é que viaje tranquilo, com a 
comprovada segurança dos pneus 
MABOR. 

AUgUSIg Figueiredo 8 SilVa, L da 
BARCELOS 

Procure o Agente MABOR 

Montagem e desmontagem de pneus. 
Equilíbrio estático e dinãmlco de rodas. 

Alinhamento de direccões. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

Q 
MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Irelofo~. é4 SÀ! A ,z4 Ove i 31 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE MAIS BARATA 

...a de Frango  

Kg. i3soo POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S, C.A.R. 

'•1¢rca•o •lualcipal •¢ Bacc¢los 

Fri e i ras... 
Que FLACFFo!!! 

Só as tem quem as deseja ter i 
Usando «QUEIMAX> desapare-
cem-lhe em pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 

À VENDA NAS FARMÁCIAS 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras m :roas, 
como novas.— Bons preços — Vende 
Fernando Valéria de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos 

_.r , -r , _•2±ta.vs:cai,eetmtxevt•sv:iº-

VE.NU. DEM - BE 
Porcos Seleccionados para Re-

cria, raça Large Wite. 
Informa esta R dação 

Antero Beleza — Garagem Avenida 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F á brica LANDO L T 
Q mais antigas do País 

Manuel 
Avenida Caffillo — 14d 

Teixeira Prata 
T*14È( X61 F1944 111 #** 7# P 0 R T 0 

a YarYººaºY!► 

ereeerr veººree 
6 ------ erreaal 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

CORIpibuicões e liupUSJUS 
Encontra-se à cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública deste 
concelho, durante o próximo mês 
de Janeiro, as seguintes contribui-
ções e impostos: 
Contribuição industrial Grupo A 

de 1969 ; 
Contribuição industrial Grupo B 

de 1969 ; 
Contribuição predial de .1969 ; 
Imposto s/ as sucessões e doa-

ções de 1970. 
A contribuição industrial deverá 

ser paga em duas prestações iguais, 
com o vencimento em Janeira e Ju-
lho. se o seu montante exceder 200$. 
As colectas até 200 1100, deverão ser 

pagas, de uma só vez, em Janeiro. 
A contribuição industrial deverá 

ser paga em duas prestações iguais, 
com o vencimento em Janeiro e Ju-
lho, e em quatro prestações iguais, 
quando o contribuinte o tenha re-
querido na Repartição de Finanças 
no mês de Julho, e, neste caso serão 
as prestações pagas em Janeiro, 
Abril, Julho e Outubro. 
Em qualquer caso, não poderão 

as prestações serem inferiores a 
10000, devendo as colectas iguais 
ou inferiores a 200$00 serem pagas, 
por uma só vez, em Janeiro. 
O imposto sobre as sucessões — 

anuidades — deverá ser pago, por 
uma só vez, em Janeiro. 
Não sendo paga , qualquer das 

prestações, ou a totalidade da con-
tribuicão ou imposto, no mês do 
vencimento, começarão imediata-
mente •a correr juros de mora. 

HCentra Técnico de Indústria de Cepámica»  
( Conclusão de segunda página) 

Na verdade, foi enviado há bastante tem-

po à Administração Pública uma exposição 

em que se pedia que fosse tomada em consi-

deração, com urgência, o financiamento do 

programa de acção contido na nova estru-

tura. 

Continua o Centro Técnico da Cerâmica a -= 

esperar ansiosamente por uma resposta. 

Isto vem a propósito do Senhor M. falar, 

no seu artigo, repetidas vezes em escola. 

instrução, etc., pois entre los grupos 

ou divisões fundamentais do aludido progra-

ma está precisamente a FORMAGAO PROFIS- 

SIONAL. 

Neste domínio já o Centro Técnico co-

meçou a sua acção com o primeiro curso de 

Encarregados para a Indústria de Tijolos e 

Telhas, curso este de carácter informativo, 

pois é preciso não esquecer que para fazer 

formação profissional, L e., criar regui'ar-

mente cursos formativos, é necessário ter um 

corpo técnico permanente de monitores es-

pecializados, o que implica enviar um certo 

número de pessoas com qualificações bási-

cas a Escolas Superiores Estrangeiras por não 

haver tais especialidades nos esta belécimentos 

congéneres nacionais. 

O mesmo verificar-se-á em relação à assis-

tência tecnológica directa às fábricas, outra 

das fases primordiais do programa do Cen-

tro Técnico. 

Terá o Senhor M. a verdadeira noção de 

quanto dinheiro é necessário para dar exe-

cucão a tal plano de formação profissio-

nal. único capaz de realizar em profundida-

de um dos aspectos mais relevantes senão o 

mais relevante de toda a Indústria Cerâmica 

e, sem receio de generalizar, de toda a In-

dústria Nacional? Se a tivesse não acusaria 

!evianamente o Grémio como o fez. além de 

que realizar formação profissional• não é 

nem deve ser atribuição dos Grémios, mas 

sim da Administração Pública em colubora-

cão com os Centros Técnicos Profissionais. 

Classificou-se como atitude leviana a que 

caracterizou a acusação feita pelo articulis-

ta ao Grémio dos Industriais de Cerâmica 

por este não ter até à data procedido a 

qualquer formação profissional. Porém, bra 

da aos Céus a enormidade afirmada dogmà-

ticamente pelo Senhor M.:— O Grémio dos 

Industriais de Cerâmica tem pelo contrário, 

prejudicado o aperfeiçoamento da mão-de-

-obra. < impedindo o ensino profissional e a 

formarão de artistas nas fábricas...> 

Porventura mediu o Senhor M. a respon-

sabilidade de tão grave afirmação? Será aca-

so capaz de a demonstrar objectivamente? 

Haveria outros pontos do artigo que po-

derfamos rebater todavia, pela manifesta in-

consistência deles dispensamo-nos de o fazer. 

Terminamos renovando a V. Ex.a Senhor 

Director do Jornal de Barcelos, o nosso pe-

dido de publicação desta carta. 

Apresentamos a V. Ex.a os nossos respei-

tosos cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Centro Técnico -da Indústria de Cerâmica 

O Director Executivo, 

Dinis Coelho> 

«PUEBLO», diário _ madrileno, 
publicava em Julho de 1967, 
a seguinte informação : 

«la Prensa de Estocolmo denuncia; 

- Alguaas •i¢ias d¢ C¢raroica 
¢spa•ola r¢sultaa u¢o¢nosas 

— El vidriado interior de ciertas jarras dan 
un c,)nrenido em plomo cien vetes 
superior ao permitido 

— Tres ninas intoxicadas por beber en uno 
de estos recipientes 

ESTOCOLMO, 31. ( Por telex. por Emito dei 

Barco.) < La cerâmica espanola es venenosa.> 

La alarma ha sido lanzada en numerosos dia-

rios•-suecos. Los mismos recomiendan a los 

turistas qúe o bien se abstengan de comprar-

ia o si Ia adquieren utilicen los jarros.de ce-

rámica sólo como adorno. El análisis hecho 

de uma jarra de cerâmica comprada em Es-

pana ha dado un contenido de plomo en el. 

vidriado interior de Ia jarra cien veces su-

perior ai permitido por Ias regias interna-

cionales. En ellas se lee que un objeto vi;; 

driado de cerâmica no puede liberar más de 

tres miligramos de plomo por litro si se 

cuece tres veces en una ,solución ai cuatro 

por ciento de ácido acético. Aigunos reci-

pientes espanoles han dado 300 miligramos 

por litro. Esta" investigación ha sido motiva',, 

dª por el reciente envenenamiento de tres 

ninas que haviam pasado sus vacaciones en 

Espana durante el mes de mago. Poco des= 

pués de volver dei viage comenzaron los 

padres a notar que sus hijas habian perdido 

el apetito, sentian dolores de estômago 9 

estaban siempre cansadas. Um primer análi-

sis de sangre reveló una anemia aguda. Co-

menzaron a ser tratadas contra esta enfer'-

medad pero los resultados se hacian esperar 

u Ia más pequena. una nina de ano y medio 

Ilegá a Dresentar un contenido de glóbulos 

rojos en Ia sangre inferior al SO por 100 dei 

normal. Nuevos análisis más detallados re-

velaron por fin una alta proporción de plo-

mo en el cuerpo de Ias ires ninas. 

La minuciosa investigación Ilevada a cabo 

en su hogar parec•la no conducïr a ningún; 

punto, hasta que se indicó a. los. padres que 

hiciesen una detaliada reconstrucción de tas 

costumbres familiares desde que se levantan 

hasta Ia hora de acostarse. Entonces fué 

cuando uno de los técnicos designados obser-

vó que una jarra de cerâmica en Ia que se 

servia jugo de frutas a Ias ninas no era utili-

zada por los padres, ya que ellos no bebfan 

jugo con Ias comidas. Sospechando que el, 

origen de Ia enfermedad pudiera estar en et,. 

cacharro de barro, se- hizo un análisis de 

éste, con el resultado conocido. Ahora se 

sospecha que muchos de los casos de áne= 

mia observados en los últimos tiempos pue'-

dan tener un origen común: el uso de cerá-

mica con decoraciones y vidriados que con-

tienen un peligroso porcentaje de pl)mo: 

En el caso presente ha podido Gostar Ia 

vida de tres ninas. Las dos ,mayores han re-

gresado ya a su casa paterna. La más pe-

quena permanece aún hospitalizada.> 

Carta de SILVEIROS 
4 de Janeiro de 1970 

VISITANTES ILUSTRES 

Já quase completamente restabelecido da 

gripe que recentemente o colheu de surpre-

sa em Lisboa, quando tomava parte nos tra-

balhos da Assembleia Nacional, fazendo-o 

recolher ao leito durante algumas semanas, 

deu-nos há dias a honra da sua visita na 

companhia de sua Ex.ma Esposa e Filhos, o 

nosso ilustre conterrâneo e activo Deputado 

arnurrrrrrnrrrernssuuununnn► 

aia de • aáde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Sr. Prof. Doutor Joaquim José Nunes de 

Oliveira, -que é, também, o Presidente da 

Comissão Concelhia da União Nacional, na 

área de Barcelos. 

Para Sua Ex.a e Ex.ma Família vão os 

nossos mais respeitosos cumprimentos, com 

os votos mais sinceros dum pronto e comple-

to restabelecimento e a continuação de 

óptima saúde. 

—De igual modo nos deram a_honra das 

suas visitas, sempre amigas, os estimados 

assinantes do nosso jornal, Ex.mos Srs.: Ma-

nuel Pinto Monteiro e Esposa, industriais-em 

Esmoriz. Ovar; Manuel Fernandes da Siltva, 

Esposa e Filhinhos, de Vila do Conde; Antó-

nio Gonçalves da Costa, de Góios; Manuel-

Lemos de Azevedo. Esposa e Filhinhos, de 

Santo Tirso; os irmãos Marca[ e Joaquim 

Fernandes Campelo, industriais, do Porto; 

José António Cardoso Campelo, de Barce; 

los; Daniel Gomes Ferreira, das Carvalfias; e 

António Pedrosa Fernandes e Esposa, da 

mesma freguesia, este chegado há dias de 
França. 

Muito gratos pelas visitas. Oxalá todos 

possam vir muitas vezes e por muitos anos•; 

sempre com boa saúde, 

FESTAS AO DEUS MENINO 

Com os mais merecidos aplausos para .o 

grupo de briosos rapazes da nossa terra que 

as levou por diante, terminaram hoje na nos-

sa Igreja-Mãe as festas em louvor do Deus] 

Menino. Parabéns, pois, à Comissão e, pa-

ra o ano. de novo, contamos com o vosso 

brio e dedicação pelas coisas da igreja, 

como já várias vezes o tendes demonstrado. 

— C. 
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(Continuação do número anterior) 

Fom ulo ¢ Obras: 
Referentemente às atribuições em 

epígrafe e a que se referem as dis-
posições do art.o 46.o do Código Ad-
ntir_istrativo, referiremos por ,agora 
os encargos respectivos de nature-
za ordinária do Município, visto. 
qúe` deixaremos as obras comparti-
padas ou a comparticipar pelo Es-
tado para a classe da Despesa Ex-
traordinárias a inserir no lugar pró-
prio. 
Das despesas de carácter ordiná-

rio referentemente a este sector 
destacam-se as seguintes: 
Com o Engenheiro Municipal, 

Agente Técnico, Desenhador Prin-
cipal, Desenhador, Fiscal de Obras, 
Contínuo, Capataz, motoristas, Aju-
dantes de motoristas, cabos de can-
toneiro, cantoneiros, carpinteiro, 
trolha, pessoal assalariado eventual 
da Secção de Obras, aquisição de 
terrenos para construções e obras, 
aparelhos, instrumentos e utensi-
lios, conservação do edifício dos Pa-
ços do Concelho, das casas do Bair-
ro Doutor Oliveira Salazar, de ou-
tros edifícios a cargo da Câmara, 
reparação de ruas e passeios, de es-
tradas e caminhos, reparação de co-
lectores, águas pluviais e outros, 
bem como .as despesas que nor-
malmente vêm sendo feitas coro os 
serviços de águas, de obras e de ur-
banização, bem como com jardins 
e arborização. 

x 

Para além dos encargos normais 
antes referidos e ainda independen-
tem-ente dos que virão a ser c~-
participados pelo Estado e que se-
rão Drevistos em Despesa Extraor-
dinária, a Câmara executará nesta 
cidade as seguintes obras de fomen-
to a expensas únicamente do ierário 
municipal : 

a) -- Pavimentação da Rua Te-
nente Valadim (45000$00); 

b) — Arranjo do Largo 28 de Maio 
para enquadramento das instala-
ções do Infantário (80000$00); 

c) — Arranjo do Largo adjacente 
às novas instalações do Dispensário 
Anti-Tuberculoso (20 000$00) ; 

d) — Pavim,entação da Rua da 
Barreta (60000$00); 

e) — Avenida Doutor Sidónio Pais 
e Largo do Cemitério — modificação 
das placas centrais e pavimentação 
(40 000$00); 

P — Reparação e conservação de 
ru<L,s e passeios (225 000$00) ; 

g) — Conservação corrente dos 
Paços do Concélhtt; 

h) — Instalação de novos candiei-
ros de iluminação pública e focos 
para iluminação de monumentos 
X150 000$00) ; 

i) — Arranjo da Rua Visconde de 
S. Januário (50000$00). 

Abastecimento Público : 
No que se refere às .atribuições 

de .abastecimento público a que 
alude o art.o 47.0 do Código Admi-
nistrativo, a Câmara ocorrerá aos 
encargos relacionados com os mer-
cados e feiras e serviços de águas 
dos quais se destacam as despesas 
cola o pessoal, ou sejam: 
Com o fiscal dos mercados, fiel, 

dois ajudantes do fiscal, um varre-
dor e pessoal auxiliar na feira se-
manal. 
Ainda no que se refere a merca-

dos e feiras se atenderá às neces-
sidades relacionadas com a aquisi-
ção d.e fardamentos, mobiliário, ba-
lanças, pesos e utensílios, conser-
vação e reparação do material a 
que se. alude, aquisição de impres-
sos, luz, aquecimento, água e lim-
peza e conservação corrente do 

Mercado, Municipal. 
Quanto aos serviços de água, além 

das respeitantes ao encarregado dos 
serviços de água, leitor-cobrador, 
maquinista, canalizadores e seus 
ajudantes, guardas de depósito, in-
cluir-se-á, no que se refere a des-
pesas com o material, a aquisição 
de contadores e outro material, pa-
ra fontes, bebedouros, tanques e 
aºuedutos e de conservação da Cen-
tral Elevatória e dos motores. 
De salientar é que já em Junho 

de 1954 o Chefe da Secretaria in-
formou ,a Câmara Municipal sobre 
a gravidade do problema da falta 
de contadores de água em muitas 
instalações, informação que repetiu 
Dor várias vezes, posteriormente. 
Na verdade, o contador além do 
mais é o melhor elemento de res-
trição e disciplina de gastos, restri-
ção essa que o consumidor a si pró-
prio impõe, não dando, pelo contrá-
rio, conta dos gastos quando consu-
ma água que não é contada. 
Os inconvenientes de tal sistema 

e que deste resultam são por de-
mais elucidativos. Assim a Câmara 
diligenciará no sentido de que li,-
quem todas as instalações dotadas 
de contador e- que tão necessário é 
por todos os motivos. 
Impondo-se a elaboração de pro-

jectos de remodelação das redes de 
abastecimento de água, a Câmara 
cumprirá .as disposições legais no 
sentido de que tal elaboração tenha 
lugar. 

(Continua no próximo número) 
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José Guedes Encarnação 

-Já melhor de saúde, regressou à 
sua r•,sfdência, nesta cidade, este 
nosso prezado assinante e amigo, 
digno funcionário superior da Re-
partição Técnica da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 
Que se restabeleça ràpidamente, 

são os votos de Jornal de Barcelos. 
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Aniversários 
Quinta-feira, 8 

João Pereira da Silva Correia, Dr. 
António Vasco Barreto de Faria, 
Diário Miguel Basto Pacheco Rodri-
gues, Dr.a D. Umbelina Ferreira 
Cancela e Silva e Dr. José Rodri-
gues Fernandes. 

Sexta-feira, 9 

D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto Rodrigues, Bernardino 
no da Costa e Félix Luís da Cunha. 

Sibado, 10 

D. Maria Elvira Magalhães Cou-
tinho, Menina Maria Cândida d--
Sonsa e Silva e Menina Emilia Ma-
ria da Cunha Guimarães Azevedo. 

Domingo, 11 

Fernando Lopes Rothes e Meni-
no António Armando de Lima Sina-
paio Duarte. 

Segunda-feire, 12 

D. Delfina Atália Guimarães Fa-
ria, D. Maria da Conceição da Cruz 
Sousa Lima; D. Alaria Ondina Go-
mes de Sá e D. Maria José Oliveira 
Viana de Queirós. 

Terça-feira, 13 

D. Maria de Lourdes Pontes de 
Albuquerque Faria. 

Quarta-feira, 14 

José Gomes Fernandes, D. Maria 
Olindina de Albuquerque Dias Go-
mes, D. Maria José Carvalho Nunes 
de Oliveira e Menina Luísa Maria 
Araújo Monteiro Carvalho. 
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Carlos Cibrão 

Acompanhado de sua dedicada ,es-
posa, acaba de chegar de África, 
onde esteve alguns meses, este nos-
so estimado colaborador e dedicado 
amigo. 
Os que trabalham em Jornal de 

Barcelos apresentam-lhe cumpri-
mentos de boas-vindas, extensivos 
também a sua esposa, e desde já 
ficam contando com a sua preciosa 
colaboração. 

Gente nova 
Com muita felicidade, deu à luz 

o seu primeiro bébé a Sr.a D. Maria 
Filoniena da Silva Cunha de Car-
valho, dedicada esposa do Sr. Dr. 
João Lourenço de Carvalho. 
O primogénito foi baptizado há 

dias com o nome de João Miguel, na 
Capelinh4 da Franqueira, tendo co-
mo padrinhos o Sr. Eng.o João An-
tónio de Sousa Menezes e sua que-
rida!esposa, Sr.a Dr.a D. Maria Jo-
sé Soucasaux de Menezes. 
Na Pousada da Franqueira, foi 

servido, no final, um fino copo de 
água aos convidados. 

OS POBRES DE NATAL 
(1) 

1; costume pelo Natal haver um 
apelo geral a favor dos pobres, dos 
que vivem mal alimentados e mal 
vestidos, em suas barracas, águas 
furtadas ou caves. Não tenho nada 
a dizer contra esses apelos. Tudo 
aquilo que cada um de nós faça por 
essas pessoas que sofrem e que são 
iguais a nós, da mesma dignidáde, 
igualmente filhos de Deus, nosso 
Pai, nossos irmãos, é pouco. Bem, 
haja o apelo e tudo o que se faz 
para que os marginais da mesa hu-
mana, tenham nesse dia, ou dias, 
um lugarzinho junto do pão dos 
rendimentos da terra. 

N 

Até o Papa há pouco convidou a 
reflectir na persistência, e mesmo 
no aumento das «condições desuma-
nas, em que se encontram tantos 
pobres — homens, mulheres e crian-
ças que são nossos irmãos em Cris-
to, e mesmo mais que isso, se nos 
lembrarmos do Evangelho: são pa-
ra nós, Cristo rejeitado, humilhado, 
sem ter sequer um berço». 

(2) 

Temos assim os pobres de Natal. 
Aqueles pobres, e aqueles iniserá-
veis de quem nós nos lembramos 

(Continua na segunda pagina) 

E C L 
Como é clo conhecimento públi-

co, os estudantes barcelenses reali-
zaram em Dezembro de 1%7 e 1968 
festas de beneficência cujo produ-
to, monetário seria empregue, tal co-
mo ficou na altura decidido, na 
construção de uma caça para uma 
família pobre. Para isso, ficamos, 
desde logo, a contar com a partici-
pação da Câmara Municipal que, 
na pessoa do seu Presidente, se of"é- 
receu a ceder-nos terreno onde se 
implantaria tal habitação e mesmo 
outras que se lhe pudessem seguir. 
Com a importância realizada nos 

dois primeiros anos dificilmente se 
poderia construir uma casa para 
pobres, não excessivamente modes-
ta nem rudimentar, atendendo a 
que ficaria localizada dentro da 
área citadina. Por isso, e muito em-
bora tenha ficado desde logo no-
meada uma comissão para dar via-
bilidade ao que ficaria decidido, não 
houve nunca uma tentativa sufi-
cientemente enérgica para dar se-
guimento à obra. Seria talvez de 
aguardar as festas de 1969 para se 
dispôr de dinheiro suficiente. 
Acontece que, por decisão de 

maioria de estudantes presenú s nu-
ma reunião levada a cabo em Bar-
celos, nestas férias, se estabeleceu 
que as festas académicas do Natal 
de 1969 não seriam de beneficência 

ECE 

—Também a Sr.a D. Maria José 
Miranda Pereira de Oliveira, .ex-
tremosa esposa do Sr. Carlos de 
Azevedo Oliveira, deu à luz um ro-
busto bébé. 
O recém-nascido foi baptizado há 

dias, na igreja paroquial da fregue-
sia de Lijó, deste concelho, rece-
bendo o nome de Carlos Jorge. 
Apadrinharam o neófito a menina 
Luzia Maria Pereira Cardoso Albu-
querque e o nosso bom amigo Snr. 
Dr. Jorge Manuel Guimarães Quin-
ta, distinto clínico barcelense. 
Finda a cerimónia religiosa, foi 

servido um fino copo de água. 

Aos ditosos pais, enviamos para-
béns, com votos de muitas felicida-
des para os seus queridos filhinhos. 

(e, lamentàvelmente, acabaram por 
nem sequer se realizar) com os re-
flexos que se adivinham no que an-
teriormente havia sido projectado. 
Perante tal quebra de continui-

dade, pôs-se aos estudantes de 1967 
e 1968, alguns já a cumprir o ser-
viço militar e afastados da vida aca-
démica, a necessidade de encontrar 
uma solução para o problema cria-
do. 
Procuramos, ainda agora, a aju-

da do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal que imediatamente ace-
deu em empenhar a sua boa vonta-
de •e a sua experiência na nossa ta-
refa. Assim, além da cedência gra-
tuita do terreno, conforme oportu-
namente tinha sido prometida, pu-
demos ainda dispôr de ampla aju-
da, quer no plano técnico da cons-
trução da obra, quer de ordem bu-
rocrática. Por tal motivo, deixamos 
aqui expresso o nosso is profun-
do reconhecimento pelo preciosa co-
laboração do Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal. 
Do levantamento da pequena obra 

ficou encarregado o Snr. António 
Monteiro que, não obstante ainda 
ter de contribuir financeiramente 
para que o velho sonho se concre-
tize, se prontificou a dar-nos a sua 
inestimável ajuda. Arriscou mesmo 
a promessa de que talvez pela Pás-
coa pudesse estar a obra concluída, 
o Que não deixaria de ser para to-
dos nós motivo de intenso regozijo. 
O Sr. António Aonteiro merece tam-
bém a pública prova da nossa gra-
tidão. 
Aos barcelenses que outrora qui-

seram viver com os seus estudantes 
algumas horas de agradável conví-
vio — e lhes deixaram em troca uns 
tantos escudos — só lhes pretende-
mos dizer que não foi em vão que 
contribuiram. Da promessa feita 
vai passar-se à concretização que 
todos aguardavam e pela qual nós 
exasperadamente ansiámos. 
A obra feita irá iludir talvez um 

pouco o sonho antigo. Mas o dia é 
longo e confiamos que outros mo-
mentos virão para pôr de pedra e 
cal o inteiro sonho antigo. 

A comissão pró-casa 

Maria Ange lina Correia 
Mfdlca Especialista de Crianças 
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